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Non 


não é nem Freycinet, nem Ferry, nem mesmo O tertios gauder foi mais verdadeiro do 
q general Saussier, nem Brisson —o eleito é Sadi que hoje. E 
Epa À luet ora renhidssima entre Ferry e Freyeinet, 
CHRONICA OCCIDENTAL  Gfatih dera O catienta da republica faneeta, ara 
não tem havido nenhum esse factos notaveis, 
A solução da crio francera occupou dure. que, põe um homem em evidencia, que o tomam 
malas id a attenção da Europa inteira. donheento 
vivos dias A deulio Grevy da cadeira Sadi Caros, filho do senador Carnot é bm en 
qi e o Bodia prever. penhiro distro que fem ido deputado, varas | nas lucia givi quando se tem que casa ele 


À maior parte d 


dando e domeçau à falar no, faire Limousin. Nets em or dado mo ns qu fu os que dsutavam o oder, desde os 


a grande seriedade de caracter, 


ava absolutamente nada — se franceza — 
nto completo de qualquer grupo 


Corto quem seria. é despre 
Da Sopa par dA ros polo milan 
Publica francera, o os no 
Ts que 6 apresentavam 
com nas. probabilidades, 
iraeiam “todos complicar 
ões: gravisimas, que po: 
im Hum momento para 
o outro, aliar não Jó à 
iranquilida 
como tambem  P 
Elropa 

ousa! não pod 
estro a cus preoceupa- 
o gera, drime alguns 
Riga absumpto da nodas 
as conversações o oblecto 
da “odor ai carona, 


ima dos seus 
individunes, eleger 
presidente “da Republica. 
um homem que, não per- 
tencendo a nenhum dos 
grupos políticos militantes, 
é uma parantia de paz, 
de tranquilidade, — 


not per 
adaré re 
Rria por to 
toda a E 


nte no moment 
em que. a sua existencia 
metida e arriscado... 


foi a crise franceza. 
Por fim veiu a solução Em Lisboa, a cltição de 
dessa crise, é uma solu Carnot produziu profunda 


surpreza e fez perder mui- 
as e fez ficar de 

ma mitos de 
os, que Iéém 
foturo politico da Europa, 
como. em livro aberta, € 
que. talham a seu. bello 
Praxer o mtanpa. mundo, 
emo os velhos de Tone 
Ântes dos primeiros te- 
tegramenas olicines dando 
grinde maioria. a Ferey, 
receram ahi uns teor 


etiamente 
que todos 
dades saniram, da eli 
guem fllava, o Mome de 
im Bomem ey quem pes- 
soa alguma. pensava. o- 
êntos am rem em 
longa, paia. presidente da 
ública, se de repento 
o. pok grande maioria 
ara, presi- 


do, € que segundo todas 
probabilidades seria ele 
o den, 
dbesses sujeitos, para quem 
polia cura nã em 
essa noti a elle teve um 
Sorriso e dilse com o seu 
ar sybulino, 
elo pode ser novida- 
tem d noite o disse 
Sano é Freveine 
Da nada vem o tele. 


Grevy na e 
dencia, 

“Quando todos imaginas 
vam que a Most séria uni 
camente entre. Ferry E 
Ereycinet, quando já em 
postas 
valiosas “ dcersa de. qual 
dlos dois sairia vencedor 
= porque, em Lisbon apos- 
iaise êm tudo, menos nas 
corridas. de “tavalos! — 
quando. toda a gente es- 
erva, aneiosaménte o 
legramma da agencia Ha 
com o resultado def 

da eleição, eujo pr 


DE a 


sé 


SENHORA DA CONCEIÇ! 


uit Freycinci, 
Vem o telegrama é, com 
grande espanto, o cleito (Segundo uma pletoge 


O, NA EGREJA DOS PAULISTAS, EM LISBOA 


mim não me sórpi 


Marrão hende absolutmente na-| 


am 


O OCCIDENTE 


da. Quando ainda agora vocês estavam alh a 
falar” no Freyeimet, eu estava-me n rir para den- 
aro: sabia perfeitamente que o eleito era Ferry; 
nem poda isa de ser Sa 

y noite velu o telegrama com a eleição de 
Sadi-Garnor. E 

O homem que lê no futuro da Europa ia ten- 
do upa syncope, 

— Sud Lamot? Era previsto, eu ha que tem- 
pos que vi esse resultado nem podia deixar de 
Ser estava naturalmente indicado. 

Misa 0% crêntes desataram a rir-lhe nas boche- 
chase Sudi-Camot veio apeisl-o do seu pedes- 
tal de grande político estrangeiro. 


Depois da politica fanceza uma das cousas que 
nestes ultimos dias mais tem chamado as atten- 
ções dos lisboetas foi a exposição dos projectos 
do parque para remate da Avenida da Liberdade, 

Essa exposição, renhsou-se na sala grande da 
Camara Municipal, e foi muito visitada 

Nós só lá podemos ir uma vez, e ainda assim 
de corrida, sém tempo para examinar cada pro- 
jecto de per si, já no seu ensemble, já nos seus 
Promenores. 

ntretanto, duma vista dialhos rapida passada 
a todos esses projectos, nenhum d'elles nos dei- 
xou grande impressão; não nos parece que ne- 
nhum. delles tenha grande novidade nem miita 
localidade, 

Alguns dlesses projectos pareceram-nos phan- 
tasioios de mais, deram-nos a impressão de 
maqueltes de scenographia de magica, como por 
exemplo o da gruta é da estatua da liberdade 
iluminada a luz electrica; extranhámos tambem 
não encontrar em nenhum desses projectos estylo 
nacional, embora amodemisado é applicado às 
cireumestancias  especiges 1 que se destina esse 
projecto; entretanto, repetimos, a nossa visita foi 
muito rapida, não podemos fazer exame detido 
de nenhum dôs projetos e portanto não podemos 
dar sobro elles opinião completa e fundamentada. 


Não nos enganámos quando na nossa ultima 
cronica, adiado 1 nos noticia decrea do Ho- 
nda oba, a peça nova da Trindade, pre 
“mos que ninda hoje'a encontrariamos em acena 
E rena, aneeesso mi nquele teatro, 

sim 6, O ento do Homem da. Bomba, está 
ain em toda a aua plentode, à peça mantémse 
o enrie € todas mk noites O estro tem Uma 
enshêne, ow arts idoso anplaãos E à 

Sa E Pecabida mma gargalhada! permanente. 
Pb succeito do” Homem “la Bomba não nos 
surpreende, porque a pega viu de Erança com 
im egito colossal! entevtanto não. coleulávamos 
eim O elit que a peça produzia em pó, por- 

e à verdade é que 6 Homem da ambi, é 

ess pet que ão se podem avatar muito 
bem pela fotu, 

O, dano da opereta em francez é Les Boas 
seneulo, "is Rinhamola ha muito. tempo: a 
Asa estante hestando em traduza. 

O eso que 98 Hnuasigneula tinham em Paris 
era colossal; nom amo res ihentros tinham 
lançado mão. do Tamoso yaiilevil com grande 
auebeao & tanto que em Pari, em algum teatro 
estando. com a, guigre, os emiprezaros punham 
em seena os Jguiipnéul € 0 enguiço quebram 
Vacse logo, 

“as da leitora da comedia não se comprehem. 
dia muito bem a razão de ser dese colosal 
aueçestos 

A comedia é ligeira, tem algumas scenas dez 
varas engraçadas, as a intriga, O quiproquo, à 
Siação tonhica Que é O segredo do/seu enorime. 
Cito, casas só sb podem Ver na representação, 
E 0 seu elfo estonteador e Niariao perde-se 
ommpletamente ma gimples licuras 

E 'por Nulo isto tinhamos multa curiosidade de 
ver d peça representada, Vimola e comprehen- 
mon logo o socsento que teve em Pari é que 
Ei tendo em Lisboa, 

' Homem da Bomba não é uma cometa cujo 
enredo se conte, não é uma obra diarte que de 
Sissuta: é uma gargalhada continua, um disparate 
as qeios QUE fz Es ano é sempré, que 
Sem'sequer di tempo para se pensar no que se 
E ) 

O desempenho que a peça tem na Trindade é 
msg mona doa Siva Luciada do 


pres, que nestes ultimos tempos se tem represen- 
tado em Portugal. 


No theatro de D, Maria deu-se um original 
perogues, O drama Samuel do ar Augusto de 
acerdo, que se representou pela primeira vez 
sa ncité do benefido da mãe do auctor, à les- 
tejada actriz Carolina Falo. 

Não podémos assisir à representação desta 
peça, e por isso nada podemos dizer della senão 
Que foi applaudida e que o seu auetor um rapar 
muito novo ainda, é um trabalhador persistente, 
que bem merece de todos quantos prezam a 
letras portugucras, pela fé & tenacidade com 
que se dedica ao trabalho. 


Em S. Carlos estão à concluir as recitas da 
celebre contora Emma Nevada e a principiar as 
de Adelina Pa S 

Esta illustre cantora deve estrejar-se no dia 17 
com a Dinorai, a uluma opera que entre nós 
cantou Emma Nevada, E cantou-a deliciosamente 
apesar de ser a primeira vez que fázia a magnifica 
opera de Meverbeer, 

valsa da sombra valeu-lhe uma ovação 
enorme, é as fioritures, os passos dificeis, as 
cadencias com que Emma Nevada ainda mais 
diicultoa esse trecho, já de si dicilimo, a ni- 
tidez, O brilho, O talento com que ns executou, 
ão de ficar Jor muito tempo ha memoria dos 
dilletanti de S. Carlos. 

A gentil cuntora americana teve entre nós um 
sepiadero sueceiso, deixa as muis belas reore 

ações, € a sua passagem pela nossa sena Iyrica 
had ser cegistaa, nos fatos do henro lírico, 
como a diessas estrellas de primeira grandeza, que 
raras vezes visitam o nosso céo, 


A Dinorah e a Gioconda foram as duas novi- 
dades Iyricas d'estes ultimos dez dias: em ambas 
elas se tornou muito notavel o ilustre barytono 
portugues Francisco de Andrade: tanto o papel 

e Hocl como o de Barnaba tiveram por parte 
elle uma interpretação magistral, e excedeiu, nos. 
dois. papeis, todos os artistas que até agora os 
tinham destmpenhado entre nós, o que não é 
pouca honra, desde o momento em, que nos 
Amigos Hoel se contam os nomes de Rota e 
Aldighiri, e nos antecedentes Barnaba, os de 
Cotogni e' Duffiche. é 

“Antonio de Andrade o distincio tenor cantou 
explendidamente a romonza do 3+ acto da Gio- 
conda, conservando em todo O papel de Enzo a 
Sua Toba habitual de artista. disinctissimo, que. 
tem para a execução dos seus personagens, uma 
imegenca delicado, e uma arte superior, que 
não são muito vulgares. 

À Theodorini encontrou na Gioconda o seu 
colossal exito do anno passado. 

'Nos annaes do nosso theatro Iyrico não figura 
creação mais completa do que a da famosa can- 
tora na opera de Ponchielli: em toda a opera, 
é especialmente no ultimo, acto, o trabalho de 
Helena Theodorim é verladeirimente assom- 
droso, e bastava elle para collocar a grande can- 
tora em logar proeminente entre as primeiras. 
glorias artísticas do mundo Iyrico contemporanco. 


Gervasio Lobato. 


E > 


A PAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 
vu 


A recepção feita em Vianna á familia real foi 
em tudo esplendida. 

"Ao atravessar o comboyo a magestosa ponte, 
e 56 sehava garridamente enfeitado de ban. 
doias" e Ealhardetes, da cidade ircomperam às 

indolas dos foguetes, os repiques dos sinos e 
“sons das philarmonicas, ao passo que o rio 
era sulcado por numerosos barcos embadeirados, 

Na estação, além dos authoridades & pessoas 
qualificadas da localidade, estavam muitas da- 
mas de Vianna, Ponte do Lima, Ponte da Bar- 
ca, Caminha, Coura, Monsão, Villa Nova da Cer- 
veira € Valença vendo-se entre ellas as sr vis- 
condessas da Aurora e de Folgoza e condessas 
da Torre das Donas e da Torre, 

“Tambem alli se achava o major de estado- 
maior do exercito hespanhol, o sr, D. Godlinhes, 
que cumprimentou Suas Magestades e Altezas. 

À família real, acolhida com prolongailas de- 
monstraç jubilo, dirigiu-se. para a sala da 
estação que lhe estava. preparada, por entre uma 
ala de raparigas de Vianna com os seus líndissi- 
mos costâmes, as quacs arremessavam nuvens de 


ores. 
Suas Megestades e Altezas receberam ahi os 


cumprimentos, sendo oferecidas, por essa occas À 
Sofá rainha” e à princeza, D. Amelia, por um 

de damas. vnnenses quatro magnifico 
Soulueis de flores maturaes com esplendidas fts. 

Sabia da estação os remos excurcionistas 
que eram aguardados por uma mulúdão immen- 
Se foram febrilmente aeclamados, dirigindo-se em 
seguida mos tree par à rea ars, onde ft 
aclebrado “um Te "Deum, pelo reverindo avsi- 
preste Silva Vianna. 

“Terminada a ceremonia religioso, o cortejo en: 
caminhou-se para 9 caes, sendo dúrante o tran 
sito sempre victoriadas Suas Magestade e Alteza 

Às rodo omravam vitosos embrndiramemo 
tos e “las enelias. peodiam colas de damasco, 
algurias delas iq uisirans, 

Uhcgada ao caes a familia real embarcou em 
um escaler da alfandega, tendo 4 pôpa um bile 
daquino de damasco Vermelho. Segutam-se oie 
tro escaleres com “a, comitiva, authortindes & 
mais convidados, bem como grande numero de 
arcos cheios dê espectadores que erguism re= 
petidos vivas, Entre esses barcos destaenva-te & 
Palvasvidas eVinnnas com os seus tripulantes dê 
suestes. de “oleudo, roupa de Hanell branca & 
olistes de salvação. Os navios surtos no Caber | 
elo “estavam tâmbem embanueirados com Of 
seus mareatos. 

lin real desembarcando, dirigiu-se para 
o leçantado ma, margem esquerda sobre 
da amiga. ponte, no sito de 8, Loue 


opa 
os restos 
renço. A 
Elrei procedeu 4 inauguração solemne dos mé- 
lhoramentos do porto de Viúnna, batendo à pris 
meira das estacas que devem constituir aquella 
obra. 

Assignou-se depois o respectivo muto, e em so= 
guida as pessoas renes e comitiva, dirigiram-se 
fara o amplo pavilhão erguido no sítio de 


e Nossa 
Senhora, dos, Areias, onde foi servido o lunch 
olferecido pela camara municipal. 
Esse pavilhão, delineado, bem como o da jnate 
uração, pelo chgenheiro o ar. Henrique Bravos 
tinha” diversos aposentos, lukosaménte mobi 
lados 
O lunch foi de 150 talheres, vendo-se em 


aparadores requissimas e antigas pratas perten- 
centes a diversas familias de. Vianna, e custosos 
bronzes do sr. visconde da Carreira, 

Depois da familia real se levantar, trocaram-se 

iticularmente diversos brindes, entre os quacs 

imprensa, de Lishon e Porto é no notavel car 
ricaturista Bordailo Pinheiro, que tambem estava 
presente. 

No emtanto as pessoas renes tinham embarea- 
do de novo, passelando pelo rio e desembarcan- 
do no caes. Depois disso transitaram pela pon- 
te metallica e voltaram ao pavilhão, de onde sé- 
guiram, para a, estação do cominho, de foro 
deompanhadas de numerosos individuos em mar 
cha aus flaubleaux, 

“Antes “do partida, o sr, José Affonso da Ca- 
mara Leme ollereceu 4 srt D. Mar 
dos seus bellos trabalhos feitos ao torno mecha 
nico. Era uma urma de martim, em fórma de 

iyramide, artisticamente trabalhada, 

O sr. Antonio de Sá Malheiro de Castro olfe- 
receu igualmento à princera D. Amelia dous toi 
ros. amestrados por elle, de. fdrma que podem 
ser atrejlados a um plinetom, 
fossem elegantes poneys. 

Suns Megestades e Altezas antes de entrarem na 

de presencear as fore 


Pia, um. 


indo 6 como se. 


em Vianna. 

Os festejos prolongaram-se depois. durante a 
noute, sendo lançados de diversos pontos cen- 
tenares de foguetes de córes, e fugendo-se ouvir 
as diversas philarmonicas que estacionavam nas. 
ruas da cidade. : 

À familia real, no seu regresso foi do mesmo 
modo. festejada durante o transito, achando-se 
alguns pontos da linha vistosamente, iluminados 
e especialmente a estação de Barcellos. Na pon-. 
te sobre o Cavado estavam a60 homens com ar- 
chotes. 

3 comboyo real chegou a Braga ás to horas 
da noute, sêndo a familia réol esperada na esta 
jo por 'muito povo e diversas. abthoridad 
ara o Bom Jesus, foi seguida de muitas pessoas 
com archotes, achindo-se tambem iluminadas as. 

casas de varias ruas. 

O infante sr. D. Augusto, que viera de Lis- 


O OCIDENTE 


=75 


bos cumprimentar S. Ma rainha. pelo seu anni- 
xersário, regressou no dia seguinte à capital, re- 
Tebendo. tanto à Subida de Braga, como na sua 
passagem pelo, Porto as honras devidas á sua cle- 
Vada cathegoria, 

'O dia 18 passouso a familia real passeando em 
carruagem pelos arredores do Bom Jesus, entre- 
famdose tambem o principe real ao exercicio 
ducça 

'A ita ultimo fi oferecido um pequenino lo- 
do por um barbeiro ds Braga, 

"ND" dia 19, el-rei, a rainha e o principe D. 
“Affonso. acompanhados pelo sr, presidente do 

alho, visitaram a fabrica Social Bracarenso, 
Situada em Noguciró e que se emprega na mar 


estableimento e pelos operario que formaram 


Suas Magestades percorreram as officinas, por 
ante às acelamações dos operarios um, dos quaes. 
leu uma allocução a elrel, que prometeu agra- 
adur com o habito de Christo os dous mestres da. 


oo operatios e despen- 
is em ferias, ex- 


ram para a rua de 
ualmente à fabrica. 


postados á porta, o ) 
Suas” Mugestade Altozas examinaram detida- 
mente todas as dependencias deste importante 
establacimento industrial, que oceupa 250 opera- 
tios e despende Sodi7900 reis em ferias sema- 
os e convorsando allectuosamente com o seu 
Projtictário, el-rei declarou que asraciaria com 
Dubito de Christo, os dous contramestres da 
fabrica, como galardão dos seus méritos. —— 

Sun Magestade escreveu no livro dos visitan- 
tes o seguinte: Este establecimento fabril prova 
o que púde a perseverança e a vontade de um 
Nomem que quer verdadeiramente nobilitar-se pe- 
lo trabalho honrados. 

A ulnda, os augustos visitantes foram do mes- 
mo modo acelamádos, tocando unia philarmonte 
Ei hymno. nacional é fazendo-se ouvir tambem 
algomas trovas populares, cantadas por um gra” 
DO de raparigas que dantavam nos sons de vma 
Daundia, composta de violas e outros instrumen=. 
Cos" que se achava postada em uma das salas. 
da fabrica 

“sine Mlagestades dirigiram-se depois no edificio 
dos Paços do Concelho, onde forum recebidos 
Pela vescação, governador civil e administrador 
No toncelho, nehando-se à porta o corpo de bomi- 
doiços municipues com a respectiva banda, 

Elerol agradeceu as demonstrações de eympa- 
tia. que tinha recebilo dos bracarenses, deixan- 
dlo nd mesmo tempo aesentuado esse agradeci 
mento “nas, seguintes palavras escriptas no lisro 
que lhe (ol apresentado: «Gratissimo ao acolhi- 
mento da cidade de Braga, - 

So Magestade conversou com o, secretario 
da eim decrea. das. antiguidades de Braga e 
eia 4 visita, 4 pessoas reaes recolheram 
ao paço, no Bom Jesus. Es 

carão acima referimos, o sr. ministro das obras. 

blue visitou a eschola de desenho industrial, 
[bumio, O elo do seu professor o sr. Francisco. 
Mansa de Oliveira Carvalho, antes de sahir es- 
ditou no livro dos visitantes as seguintes 
mhas: e s ss 

Fendo o maior prazer em abrir a inseripção 
neste livro, que é registro de uma instituição 
Verdadeiramente popular, Filho do povo, darme- 
hei por feliz se podér contribuir para fundar e 
alargar as instituições do ensino para os meus ir- 
mãos de origem, commemorando por este modo, 
Como minisro, à visita de Suas Magestades e Al- 
tézas a esta núbre é leal cidade de Brasas. 

“Ao, mesmo ministro foi entregue pelo Monie- 
pio dos Artistas. uma representação pedindo a 
Ereação de uma eschola profissional, 

O sr, administrador do concelho de Terras do 
Bouro, offereceu a Sut Magestade a rainha em 
nome do caçador do Gerez Serafim Ribeiro, uma 


pequena imagem em marfim, da Virgem da Con- 
Betão, que fôra apprehendida a um dos solda- 
dos do cxereito de Napoleão, por oecasião da in- 
vasão francera. 

'No dia 30, pelas 11 horas da manhã, toda a fa- 
milia real, excepto o principe da Beira, partiu 
Para Guimarães, onde lhe estavam preparados os. 
Domposos festejos. 

"Acompanharam Suas Magestades é Altezas os 
ministros € outras pessoas de Braga, vendo-se 
ailornadas com colchas as casas das ruas por onde 
| cortejo passou e sendo em muitos pontos lan- 
gadas flores sobre o trem real. 

Durante à viagem, O povo acorria é estrada 
para Ver e acelâmar Os monarchas, achando-se 
Bigumas povoações embandciradas, tacs como 
Moreira e S, Martinho de Sande. 

Nas Caldas das Taypas, onde se viam jgual- 
mente decorações, a recepção foi mais ruidosa, 
tocanio alli uma philarmonica e lançando-se mui 
tos foguetes. Sobre os reas viajantes foram ar- 
remessudos das janelas jorros de flores, erguen-. 
do-se ao mesmo tempo calorosos vivas. 

"guardavam m'aquélla povoação a familia real 
os srs. condes de Margaride e de Lindoso, vis- 
conde” de Paço de Nespercira, barão de Pombei- 
To, conselheiro Madeira, Pinto, deputados Joa- 

im Tello, Guimaries Pedrosa e capitão Macha- 
o, e grande numero de authoridades, corpora- 
gõês e outras pessoas de distincçã 
rei apcou-se da cirrungem para receber os 
cumprimentos da camara de Guimarães, da co- 
missão dos festejos, cre, pondo-se em seguida à 
caminho O prestito, que era numeroso € lusido. 

Junto da carruagem real galopavam em for- 
mosos cavalos Os srs. José Martins de Queiroz, 
Gaspar Lindoso, Ambrosio Carneiro, Luiz de 
Queiror, Rodrigo Lobo de Nespereira, Bernandi- 
no Rebélio e Chrisostomo. 

"Na real fabrica de Carreiros, os operarios dos 
dous sexos achavam-se formados com uma ban- 
deira “é banda de musica, vindo um grupo de 
Crcanças offerecer um bouquet & rainha. 


———— ge 


CAPELLA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 


A PAROCIIAL, EGREJA DE SANTA CATHARINA 
“DE LISDOA 
EXrISETO CONVENTO DOS PAULISTAS 


A devoção á Vire; 
vio da sã Ispmacul 
esielsimento da monarca. 4 

dec aum  sobrepuja Portugal nesta tão 
pociisa e sima devação, é são tantos os monu- 
Dotos de todo o genero. que ahi existem dis 
Pecaoo que não parece possa haver quem ouse 
Eontestal 


um, principalmente sob o 
add Concelão é coeva do 


bo. 
'Não ha logar importante, não ha vila, não ha 
cidade, não ha vale ou montanha, onde não se 


Encontre um quadro, um altar, úma capeltinha 
Sa tm sumpruoso templo dedicado á Virgem. 

“Capella, Que representa à estampa que hoje 
ilisstea Peste, periodico, é sem duvida uma das 
ate picas da” capital é talvez dz todo o reino. 

Nº obra de talha é Je subido valor artistico, 
ea imagem toma-se sobremaneira notavel pela, 
Sua Della posição e pelo expressivo do rosto. 

enorami-se os nomes dos artistas a quem se 
devem tão primorosos trabalhos; é provavel que 
fossem povigueres, pois que o epi é portu- 

sucz de lei. 

ama cousa sabemos, porém, da historia da 
capela, é para constar em todo o tempo aqui 
à vamos archivar. 

Pertence actualmente á Real Irmandade de 
Nossa Senhora da Conceição, mas antes perten- 
Ca uma outra irmandade do mesmo título, que. 
foi insutuida em 1684 pelo Pr Fr. Antonio de 
S joão, religioso do convento dos Paulista 

A esta Irmandade, que attingiu um grande fo- 
restimento, só pertenciam senhoras tanto nobres. 
Como. mesamicas, segundo refere o erudito P> 
Carvalho ma sua excellente obra Corographia 
Portugueça. 

Em iGão comprou a Irmandade a capella e 
mamiou fazer Um jazigo que chegava até ao 
Meio de egreja, 6 qual ainda hoje existe inutil 


o. 

Nos saceo da pilastra do lado dieio da capela 
eso poa a! seguinte insoripção = Esta ca- 
Seia das irmãs de Nósia Senra da Cone 
a ad ram para seu Jaçigo em de- 
Setto, de 10801 ê 

o fon sabemos ao certo da antiga Ieman- 
ape dm mesmo sabemos se foi dissolvida an- 


tes, ou ma ocasião da extineção das ordens re- 
Higosas o que sabemos ão cério é, que de tudo 
gianto lhe pertencia, só restam o altar, à ima-, 
gem e o jazigo. 

“Ro arebivo do convento dos Paulistas & 
riam talvez documentos que nos poderiam illu- 
Cidar, mas esses ou foram destruidos, ou exis. 
tem dispersos, ou na Torre do Tombo, 

Da actual Real Irmandade, a que pertencem 
pessoas d'ambos Os Sexos, sabermos que, tendo 
pe Ca ara de Sana Colharia sido 
transferida: no nho de 1835 para a egreja dos, 
Paulistas, só no. anno de 1855 foi que um grupo 

arochianos se lembrou de organisal-a, con- 
quarenta e. tantos irmãos que 


irmãos honorarios  fajxs perpetuos, 

yará fabril de 1870 do Ex Go-| 
vernador Civil obtiveram a aprovação do Com- 
premiso pelo qual se regulam, 

Em 1875 os mesarios, animados pela infeiativa 
atum irmão que offsreceu duzentos e quarenta 
& cinco mil reis para a restauração da capélla, 
poderam restaúraba, gastando setecentos & tai 
Tos mil réis, producto de esmolas, 

Pelo decreto de at de dezembro ds 1882 foi 
concedido à Irmandade o título de Real, é em 
1884 foi collocado sobre o arco da capela um 
acido com as armas rent, bra de ta lia dou- 
Ta 


contar de 1883 até no presente, conseguiu 
a lteal Irmandade que se inserevessem como ir- 
mãos honorarios os demais membros da Real Fa 
milia Portugueza e ainda alguns principes « prin- 
cezas estrangeiras, que vieram a Lisboa assistir 
ao casamento do  serenissimo Principe Real D. 
Carlos. 

Todos os Prelados Portugucres sagrados sem 
excepção, tanto os do continente, como os do 
ultramar, o Exe a Roe Sr, Nuncio Apostolo 
nesta córte, € mais alguns membros respeitaveis. 
do alto clêro ponujez dignaram-se, tambem 
acesitar as patentes de irmãos honorarios, 

“Sua, Sanctilade o Papa Leão xut, seguindo O 
exemplo de seus antecessores, que enriqueceram, 
Som muitas indulgencias e privilegios a antiga 
irmandade, também enriqueceu a actual 
ares breves: um auctorisando a mudança da festa 

ia 8 de dezembro para o domino mais 

imos. outro concedendo. indulto de altar 

ido, outro alimente concedendo indu. 

Cencia. plenaria. dos irmãos no dia da admissão 
“no dia da festividade, 

Enriqueceu ainda a Real Irmandade com uma 
benção especial para todos os irmãos e devotos, 
dignando-e assignar com o seu proprio punho 
o documento d'onde consta esta graça, que ráris- 
Simas vezes concede por imilhante fórma. 

No anno corrente, animada a Real Irmandade. 
com, o. valioso donativo de Sun Magestade a 
Rainha d'um veu no valor de vinte libras, lem- 
brot-se de mandar encarnar de novo à sener 
randa imagem, o que conseguiu por meio de 
enativos de imius e devotos, 

"A. obra, que importou em cem nl réis, foi 
confiada à um dos mais notaveis artistas dal ca 
pital o senhor Joaquim Antonio Nunes. Todas 
às pessoas entendidas, que à tem visto, tecem 
os maiores elogios ao distincto artista. 

É grande o numero de objectos do culto que 
a Real Irmandade tem adquirido para adornar 0 
Seu altar, alguns de subido meresimonto artísico 
e real. 

“Tem ella promovido sempre as suas festiida-. 
des com muito esplendor, fazendo com que 
muitos peelados e músicos notaveis tomem parte, 
nas mesmas. 

É “grande O seu zelo pelo culto é sabemos 
que 05 seus megarios não se poupam a despe- 

Louvando o seu procedimento, que é digno 
de ser imitado, fazemos “OtOs para que não e- 
Írie mem se desvie do caminho que tem seguido, 
é esperamos que continuará promovendo mais é 
mais O augmento do culto, O qual exeree salutar 
influencia sobre o animo dos crentes e descren- 
tes. 


Lisboa—novembro de 1887. 
Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos. 
é 


O OCCIDENTE 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MONSENHOR JOAQUIM PINTO DE CAMPOS 


Foi em 1878, que monsenhor Pinto de 
estabeleceu à Sua residencia em Lisboa, 
dando-se no hotel Bragança. 

Desgostos políticos levaram-no a sahir do Brazil 


foi um escriptor distincto, deixando varias obras, 
entre as quaes citaremos: Jerusalem, impressõs 
de uma viagem ao berço do christianismo: Vida 
do duque de Caxias, que bem se póde considerar 
a historia da guerra do Paraguay, pela immediata 
ligação que o ilustre estadista e general bra- 
aleiro. teve com esta importante campanha Re- 
Jutação da Biblia na India, de Luiz Jacoliot, obra 

e revela tanto estudo como zelo pela religião 
christá, e q traducção da Divina Comedia, de 
Dante, da qual publicou a primeira parte, estando 
a concluir à segunda 

Este ultimo trabalho litterario que lhe m 


Brazil, iniciada pelo visconde de Rio Branco, 
Monsenhor Pinto de Campos foi um dos seus 

is strenvos defensores, sendo o relator da cor 
missão que, em 187%, dev O seu parecer sobre à 
erdade do ventre, E 

Este parecer que foi impresso, é uma obra ltte- 
rara porave, que honra Sobrenodo o padie é O 
político. 

As distinctas qualidades de Pinto de Campos, 
valeram-lhe grande popularidade na sua provincidy 
& os seus compatrícios não só o elegeram depu- 
tado em legislaturas seguidas, como o propozeram. 
cinco Vezes senador do império. 


MONSENHOR JOAQUIM PINTO DE CAMPOS— ratrcio xo via 


seu paiz natal, e visitam 
agraitou da formosa rainha do Tejo que resolveu 
faxr aqui a ua, segunda ti, cómo es lhe 
chamava. 

Nascido em Payehu, provincia de Pernambuco, 
a 4 de Abril de 1819, [oi um dos mais prestantes 
filhos d'esta provinéia, honrando tanto à estola, 
como as letras e a política do seu paiz. 

Dotado de. inteligencia superior, e dos mais 
distinctos dotes. do coração, serviu a egreja é à 
atra. com O mésmo amor e dedicação de um 
om pudre e de um bom patriota. 

Na ribuna sagrada, ou na tnbuna do parlo- 
mento. oi tanto um imissionario christão como 
um apostolo do progresso, e depois disto ainda 


Segundo vma photograptia) 


os maiores cuidados, felo emprehender a sua 
tem a Italia, donde regressára ha pouco 


tendo-se-lhe alli mamfestado a doença 


“Ainda no Brazil, Monsenhor Pinto de Campos 
trocava correspondencia com Alexandre Her- 
culano, é quando este eminente historiador sus. 
tentou” a sua questão com o clero, elle poz-se ão 
seu lado, conciliando a contenda. 

Monsenhor Pinto de Campos tomou parte 
muito. activa nas luctas políticas do seu paiz, € 
desde muito novo foi eleito deputado pela pro- 
vincia de Pernambuco, prestando grandes serviços 
lorante a agitação desta provincia em 1848. 

“Tratando-se da abolição da escravatura no 


5 Do connesre 


Mas, apesar dos desejos dos seus eleitores, o 
poder moderador não escolheu Pinto de Campos 
a fita ariplice que lhe ra apresentada é «isto 
nasceu o desgosto do nosso biographado, resol- 
vendo-o a abandonar às pugnas politicas, e'ausen- 
tar-se do seu paiz, ao qual tinha prestado todos 
os bons serviços que a sua inteligencia e saber 
lhes permitiam. 

Varias distineções lhe foram conferidas como 
justa récompensa dos seus meritos, e assim possuia 
gra de cavalo da ordem de Rn, tica a 
ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, é a honra de prelado domestico de Sun 
Santidade, conferida por Pio 1x com o título de 
Monsenhor. 


O OCCIDENTE 


27 


Além disto, Monsenhor Pinto de Campos era 
sonego honorario da capela império do Rio de 

Foi professor de eloquencia no seminario do 
Regi "membro do onselho auperior de ine 
trucção publica do império, bibliothecario da 
Tacaldade de direito de Pernathbuco, socio corre 
pondente do Instituto Historico « Geographico do 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
O SUD EXPRESS 
O espírito inventivo não pára nunca no seu 


empenho de modificar, no sentido de um maior 
aperfeiçoamento, tudo. quanto está feito hoje, e 


tamos por necessidade, fazendo um percurso já 
velho, visto é revisto por nós, se tornam altamente. 
massadoras, por vezes insupportaveis. 

E ainda, quantas vezes, mesmo no primeiro. 
caso, os imtommodos da viagem faziam que mui 
pente desanimasse de as emprehender! 

“Quantas outras, por falta de tempo para o ca 
minho, restringiam as suas digressões a um menor 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


CONPARTINENTO DE DUAS PESSOAS 
DE NOITE 


contevor LongtrunisaL 


Brasil é de outras instituições selentficas da 
Europa 

Nahuenhor Pinto de Campos era, um dos mais. 
disinctos imembros da colonia brazileira em Lis- 
Boa, é contava: muitas sympalhias na nossa socie- 
dladê, pelo seu tracto delicado e lhano é excellen- 
és qualidades de caracter 

AP noticia do seu falecimento, no dia 5 do 
corrente, foi recebida em Lisboa com verdadeiro 
pezar. 


VISTA EXTENIOR DO WAGON 


O SUD EXPRESS 


que amanhã já passa a ser considerado antiquado, 
etrogrado, gratas 40 invencivel poder. da movi- 
dade do melhoramento, da reforma. 

Eve” Ox inventores, verdadeiramente bene 
meros, que applicam a Sua sciencia ao bem da 
Rumanidade, devemos contar do que se dedico 
A procurar-nos à maior commodidade nas viagens: 


a rapidez e O conforto, duranme essas horas que, 


Sempre que as passamos caminhando para 
prazer, para O imprevisto, para a distracção 
Em, nos parecem rapidos, mas que, se as gas- 


CONPANTIMENTO DK DUAS PESSOAS 
DE IA 


camnete 


percurso, e até alguns, acostumados é hoo mezm, 
Tecuavam atterados, amte à perspectiva de um ou 
dois dido passados? 4 cone d pressa os Uros 
beefs dos restaurants das estações. 

Foi deste conjuneto de necessidades a atten- 
der que misceu a Companhia Internacional dos 
Wagons-lns e dos Grandes Expressos Europeus, 
que bem se podia chamar a companhia das com- 
Modidades” unversaes, à. benemerita do nosso 
Tomo do nosso estomago, salvo o paladar, 
Conte ou amenos estragado, dos seus cosinheiros, 
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O OCCIDENTE 


Foj ella que inventou o systema mais commodo 
ds vir, de comer e de dormir durante a mars 
cha, toi ella que, por largas combinações com 
todas as linhas ferreas da Europa, estabeleceu os. 
mais. rapidos trens que a cruzam em todos os 
Sentidos: foi ela, finalmente que nos trouxe; ainda 
ha pouco, com o Sud-express, a ligação da nos- 
sa Capital com a da França em 45 horas, é com 
Londres em 54 o 

Justo é pois, que lhe consagremos aqui algumas. 
tb lia gravar opicando do os 
as commodidades que olferecem estes deliciosos. 
carros, 

Entre os differentes generos d'estes, os que 
circulam em as nossas linhas ferreas são de 4 
qualidades, 

Começaremos pelo wagon Sleeping, que a 
nossa Eeavura hoje representa, e que é egual ao 
que hoje faz o serviço do Sud Express entre Pa 
é Lisboa 

Este carro tem a extensão de 17 metros. 

assente sobre dois carretos, de 4 rodas cada 
“um, para poder circular, sem perigo, nas curvas 
de piqueno raio, o quê se consegue por estes. 
Carritos serem seguros ao leito do wagon por um 

xo central que lhes permite que o carro se 
desloque com Jacilidade, formando à secante d'es- 
sas curvas, 

“ão bem organisado está o serviço d'esta Com 
pantia que, pára obviar ao inconveniente da mb. 
dança dê material, quando as linhas de um paiz 
dilférem na bitola, das do outro, brevemente 
veremos em Irun e Hendaya, às duas estações da. 

a. hispano-franceza, éstes rodados serem 
tuidos pelos que cocrespondem à linha em 
que o carro fem que cireular, sem que os passa- 
peitos tenham que sahir do wagom, é sem que 
mesmo acondem os que estejam dormindo. 

É já que estamos vendo o carro exteriormente 
acerescentaremos que, na parte inferior delle, 
ha tambem os aceumuladores de electricidade 
io interna por este system, de- 


18.4 40 logares no interior. 

gh divide-ie em um longo corredor que dá 
serva. para os. dilerentes. compartimentos. 
Téc, nos saremos, Juxvotos gabinetes de toi- 
e para Homen & Outro pura senhoras, 
COM corte eum abundancia agua fria ou quente, 
A vontade do passageiro, materciovets ere 

“anne Hoje daos, entre outras, as gravuras 
ate doi pormenores do wogom. 

“S cgtão É coberto. por umá Brossa capa de 
enouthoNe, e sobre est, por um belo tapete, O 
que aba: por completo o ruido dos past e do 
leao tesipo 6-do rodar da carrusgem. 

TH Cabe, 0 fundo, um logar reservado para 
um crendo que faz 0 serviço, dos passageiros 
podendo ser elhamado do inêrior. de! cada com- 
Pocumenta por meio de campalnhas eletricas e 
No'timbre, que veem tocar no corredor. 

“Os eompaitimentos sã para 3 ou 4 passageiros. 

Diane o di, GOO e VE nã fravura, cada 
duas pessoas tetm “À sua disposiç 
sophá! mollemente estofado, em tento trans. 
tebsal ao carro, sendo um logar para 6 lado da 
Via e outro pará o do corredor 

De noite, Pa transformação far-se como por 
encantos 

O assento desse sophá levanta, e 
que lhe ey Inféios saiem fofos cólehões, tri 
Sessciros, almofadas, lenções, todo o necessario 
para duai camas. 

O encosto levanta egualmente é prendendo na 
coluna da port, fria uma cama, à altura de 
as: metros do Elo, 

Tas, Parede Iaerab sngem fartos cotados 

vo db do improvisado quarto um aspecto de 
tea e conforto admiraveis, ja 

e asas gravaras dão, melhor ideia da ape 
parada de “um compartimento de dia é de 

le 
des ssageiro que dirnate da tomou logar 
ud Pybéica pertence he 4 cama superior: à 
to O aa Deu companheiro que e senta. 
de dia ão Tao do corredor. 

a o elesping tambem, € o que circula 
ng combos ordinários entre Lito e Porto. 

É a eo, SÔmane para. 10 logares & 
mi Pe mn yeeida à daquele, 

a Cobibolos Espidos entre Lisbou e Porto, 
qua team de dia, o Sjstéma do carr, no 
err, é different. E 

or Pele de um grande salão, para a4 pes- 
coa eroras Eoladas é que firam sobre o 
Ee dito" e dois: gubinetes para 6 pessoas cada 


É nestes que se admitem os fumadores os 
quaes não podem ir no salão para não incom- 
modarem as senhoras. 

O magon-restaurante, que tambem hoje damos 
em gravura, consta de uma sala maior e ou- 
tra menor, dquella para 24 € esta para 12 pes- 
soas. 

“Às mezas são 6 maiores, para 4 pessoas, é 6 
menores, para 2, dispostas aos dois lados; as ca- 
déiras são de artístico couro; ao fundo, largos 
espelhos de Veneza reflectem o brilhantismo das 
Jutes que iluminam protisamente o clegante si 

“Às janelas são fechadas até dois terços da al- 
tura, para que O ar não possa incommodar as 
Pessods que se sentam às mezas, mas abrem na 
Parte superior para que a ventilação se faça facil- 
meme. 

Bonitas persianas de corrediça podem ser 
fechadas ou abertas, 4 vontade do passageiro. 

Ali é servido o Almoço ou 0 jantar segundo 
um, menu simples mas delicado. 3 

Prodoz “a melhor impressão uma refeição 
naquella vasta sala, por uma tarde de verão, 
Venlo-se perpassar abs nossos olhos um horisonte 
sempre variado, de montes, planícies, vlles pe. 
quenos grupos. de casinhas brancas, ou grandes. 
Solomerações de vivendas de cidades, tudo numa. 
cfsreira vertiginosa que hentontece, 

E não só por uma tarde de verão, como mesmo 
no inverno, quando a chuva cae à torrentes, e O 
Vento açoita as arvores fazendo-as vergar € ge- 
ter, devem concordar que é agradabilissimo ir 
ali, muito quentinho, múito commodo, sem ter 
que sahir à estação para comer mem para qual- 
quer outro tim, porque a previdencia com que 
este systema de carruagens foi estabelecido, a 
tudo attende, podendo o passageiro entrar para 
2 comboio ém Lisboa e não sbir die senão 
em Paris. 

' respeito do perpassar dos horizontes dizia ha. 
tempos um francez ao sentar-se á meza: 

DQuel Uróle deifet! Apres diner je les ai vu 
disparaitre, oni mais au commencement. .. 


L de Mendonça é Costa, 
ço 


UMA VISITA Á BATALHA 
1 


O pantheon que D. Manuel começou a cons- 
teuir ha Batalha é, como já dissemos, uma obra 
maravilhosa de architectura. Todo o portico é 
Surprehendente, é ao vel o sentimos na verdade 
veis de que ficasse ali, no meio de todas aquel- 

js capelas imperfcitas, um monumento gran- 
diosissimo de  extraordinario alcance artístico, 

Mas essa pena transforma-se-nos n'uma dór de 
alma, profunda e dilacerante, ao presencearmos. 
o que'a ignorancia é a estupidez poderam um 
dia! lembrar-se para embelleçar aquelia capela 
méio acabada. 

Verdade seja que se pensarmos um pouco no 
heresia. artística “que um guarda boçal e igno- 
rante commetteu ali, impunemente, veremos que 
essa selvagéria não é alinal senão uma imitação 
de muitos. outros, feitos por toda a gente e em 
toda a parte do paiz. À destruição como o em- 
Dellezamento, que À primeira vista parecem não 
se ligar entre s1, no sentido de cada uma, 
Simplesmente dous synonimos no espirito nacio- 
nalé Ordinariamente, destroe-se qualquer cousa 
doa, embellezando-a mal; e o Portuguez morre. 
pelo. exfeite, pelo recócó. Desde essas lampreias 
fue de dentro das vitrines dos confeiteiros, de- 
Safiam a gúlodice indigena, com os seus adomos 
caprichosos até ds salas burgutzas, onde com- 
mendadores fardados e pintados a oleo e meni 
mas limphatcas photographadas sob um bosque 
cobrem"as paredes, o que é tudo isso senão um 
embellezamento idiota de duas cousas indispen- 
Saveis à vida social—as paredes de uma casa, 
um doce de ovos? 

Embelleza o garoto que passa, com o seu la- 
pis obsceno a brancura dos predios e dos muros, 
Porque roelhe lá dentro o desejo intimo de 
emporcalhar; embelleza a burguezia a sua va- 
randa de 3º andar com os vasos de manjerico 
sensabor é uns cravos. amarellentos, porque O 
jardim do visinho lhe despertou no cerebro a 
idéia de dar cabó dos chapeus que passam por 
baixo, ás 10 horas da noute; O logista que vende 
as ultimas modas femeninas embelleza a dispo- 
sição dos córtes de fazenda que se pavonciam, 
nã montra, com os retratos de cantores celebres, 


obrigando o freguez a dus 
de fizendas ou de photographias: 
todos os outros desde o mérceciro que vende 


inda a mania do enfeite que destruiu uma 
das maiores bellezas artísticas da Batalha, O triste 
isolamento das riquissimas paredes das capel 
imperféitas, impressionou profundamente o espi 
rito do pobre guarda. É o que imaginam os 
tores de que elle se lembrou? 

“Dar-lhes-hia de boa vontade um, dous, tres 
dias para o adivinhar, se não fosse a necessidade 
absoluta de acabar com esta minha visita á Ba 
talha, atraves as paginas do Ocubisre, 

É sempre bom não abusar... 

Mas de que se lembrou o guardo, perguntam 
com certeza os leitores cheios de curiosidade. 

Lembrou-se de, .. não sei como o diga. 
commoção embargrme a penna, lembrou-se — 
abi yac—, lembrou-se de ajardinar a cupella, o 
pantheon onde 0 rei afortunado quiz mostrar á 
posteridade o valor da architestura a que a his- 
toria chamou manuelina, Ajardinar, sim senhor, 
É para isso, fez umas divisões na terra, especi 
de alegretes, com espaço, pelo meio para piso 
dos visitantes, como qualquer quintal burguez, 
alegretes onde em breve despontario viçosar 
umas violetas quesquer, e onde quem sabe! 
talvez nasçam mais cedo ou mais tarde, umas 
alfacesnhas verdejantes para sallada dos jântares. 
“lo guarda. “Translormou uma, horia um pan- 
theon real, Fez de uma gloria da arte, uma plo- 
ria da hortaliça. É fel-o unica e simplesmente, 
como elle proprio me, confessou, pára enfeitar. 
um, pouco 'aquella. pobre capella que o. senso 
abandonára. 

Ora isto é mais do que ridiculo, & mais do 
que comico, porque é um. vandalismo perma- 
mente a attesiar dos vindouros e dos estran 
ros, a selvageria em que vive Portugal—ancioso 
por parecer pais de gente civilisado, não passando 
Atinal de uma horta das Tripa 

“Que se dê cabo de tudo quanto de bom e de 
glorioso nos legaram os ante-passudos, que em 
tempo anormal de guerra, o vandalismo destrua 
“ roube, admitic-se, porque então todo 0 tempo 
é pouco para nos deifendermos a nós o ao nosso 
nome, sem. pensar nus nossas plonias— porque 
outras surgirão depois—mas que. nesta bella 
epocha de paz pôdre em que vivemos, ao passo 
que sentimos decabie corruptos, uma à Uma todas. 
as forças vivas da nação, sem lhes podermos 
necudit, consintamos tambem que a ignorancia 
Venha destruir a pouco e pouco o que de nobre, 
de. immenso, de grandioso na arte se alevanta. 
ainda a atestar o muito que fomos ao pé do nadh. 
em que estamos, é um crime que a historia 
não perdoará decêrto..« e que dos poderes com- 
petentes cumpre castigar sem demora. 

E se qualquer cousa nesse sentido, o auctor 
dietas linhas poder conseguir, terá bém mere- 

do do paiz e dos leitores que o leram, O per- 
dão para a massada que elle lhes prego. 


João Custa, 


setig 


FONTES PEREIRA DE MELLO 


XxIV, 


No ultimo ministerio de Fontes Pereira do, 
Mello, teve elle 05 seguintes auxiliares: 

Ministros do reino— Thomaz Ribeiro, Barjona 
de Freita E 

“Ministros da justiça-—Julio de Vilhena, Lopo 
Vos de Sampaio, Barjona. inerinamento), Ma- 
noel da Assumpção; 

Ministros da fazenda —Hintze Ribelco 

stros. da marinha José de Mello Gou- 

veia, Barbosa du Bocage, Pinheiro. Chagas; 
“Ministros. dos. negocios estrangeiros — Antonio. 
de Serpa, Barbosa du Bocage; É 

imitros das obras publicar Hintze Ribeiro, 
Amonio Augusto de Aguiar, Thomaz Ribéiro.. 

Durante esse perisdo de quatro annos e meio, 
reformou-se a constituição, acnbando-se com à 
hereditaricdade da camara dos pares, a lei clei-. 
oral introduzindo-se no parlamento à represen- 
tação das minorias, constituiu-se o minieipio in-. 
dispendente de Lisboa, formando-se, o parlâmento. 
municipal, alargando-se a cidade, de modo à in- 
cluir mos seus limites Alcantara, Belem 6 Pes 


O OCCIDENTE 


E) 


drouços, Campolide e Bemfica, Luz, Carnide, 
Lumine: Olvaes Sacavem. 

Pere a nova cireumscripção diocesano, redu- 

wdo-se as dioceses do continente do reino ao 
triarchado, arcebispados de Braga e Eyora, 

pados de” Bragança, Dorto, Coimbra. Vizeu, 

Lamego, Guarda, Portalegre, Beja e Algarve: 
promulgou-se O novo Codigo Penal, que acabou 
Eom a perpetuidade das penas. 

Fizerimse profundas reformas financeiras, lan- 

caram-se às primeiras bases de organisação mi 
gar da fisealisação aduaneira, creou-se o rendo- 
imo imposto de sello sobre as loterias estran- 
Beiras, que vinham sugar as economias dos nossos. 
Pobres, 'sem ao menos pesar sobre ellas a mão 
do fisco, 

'Renovou-se a nossa marinha de guerra avgmen- 
tando-senlhe o material com uma corveta, cinco 
camhoneiras, uma barca e um vapor, alargou-se 
é quadro da oficialidade, reorganisou-se o corno 
de" marinheiros militares. incluindo melle todos 
os elementos que constituem o pessoal dos na- 
Vios de guerra, deram-se novas vantagens é nova 
drganisação no, corpo dos facultativos navaes. 

inirani-se.tolegraphicamente por meio de um 
cabo suhmarino Angola, Guiné e S, Thomé, S. 
Thingo de Cabo Verde Com a metropole, e por 
meio" de “outro pequeno cabo submarino Macat 
com Hong long somiraearamese os dos primei 
798 caminhos de ferro Iuso-alricanos, o de Lou- 
renço, Arques em Mosambique já concluido, e 
de SAmbnca em Angola, que está em construc- 
o, lndpramão duas colonias madeirenses em 
foisamedes, contractou-se o abastecimento de 
aguns de Loanda, obra que está em via de exe- 
cuição, organisou-se o distrito do Congo com os. 
territórios. contestados, € de que tomámos em 
grande. parte. posse elfeetiva, e organisorse o 
Eerviço de navegação do rio Zaire, ereou-se em 
Moçambique o districto de Manica « assim se 
preparou O. estabelecimento do nosso domínio 
emo bobra a Zamberi,firmou-ã a rosa io 
encin nas, terras do successor do Muzilla com 
o estabelecimento de um residente portuguez 
fuso do reglo preto, osupou- uma pare da 
bahia de Tungue, oecupação concluida pelo go-. 
verno actual, desenvolveu-se a colonia de Timor, 
de modo tal que deixou de ser so nO 
ortamémo da, colonia de Macau, astableceae 
à liberdade de navegação para todas as bandei- 
Tas entre Portugal é hs colonias portuguezas a 
leste do cabo da Boa Esperança, 

Pelo. ministerio das obras. publicas fez-se o 
contrúcto. para a construcção dos caminhos de 
ferro, da, BoiracBaixo, Mirandela e ramal de 

ixeu, fundaram-se as escolas industrines, decre- 
tonsgé e. começou se a construcção do porto de 
Leixões junto da cidade do Porto, deeretou-se a 
obra importantissima do porto de Lisboa, pro- 
fecto querido de Antonio Augusto de Aguiar que 
bite illsre estadista apresentou, e que o pro- 
prio, Fontes, como, ministro interino das obras 
Publicas, teve a gloria de fazer approvar pelo 
Parlamento. 

Finalmente no ramo especial dos negocios da 
puerra, cuja pasta, gerio teve o grande ministro 
Reorin de decretar a excellente organisação do. 
exercito que hoje está em vigor. Por essa orga- 
nisação a infanteria voltou a ter os 24 regimen- 
tos, com que entrára na guerra peninsular, Por 
múlto tempo estivera o exercito portuguez redu- 
Zido a ter dezeseis regimentos de infanteria, um 
de “granadeiros e nove batalhões de caçado 
res. Pouco depois de 1851 creou-se um novo 
Fegimento de Jnfanteria que foi o 17, dah a 
anos supprimiu-se o regimento de gránadeiros, 
que não tinha razão de ser, metteu-se na orga: 

isação. geral. com o numéro 2 de infanteria, 
passando o regimento que era 2 a ser 18, Reco- 
Direcendo-se emim a diliculdade enorme que 
havia em trazer para o continente do reino os 
recrutas “das ilhas. adjacentes, crearam-se nas 
ilhas tres batalhões de caçadores, que nas mes- 
mas ilhas seriam recrutados, e que receberam os. 
numeros 10, 11 & 13. 

“inha a cavalaria 2 regimentos de lanceiros 
e 6 de caçadores a cavalo, 3 regimentos a ar- 
dhoria, O proprio Fontes oranisára num dos 
Seus ministérios antériores um 4.º regimento. 

Pela organisação, crearam-se seis novos regi- 
mentos de infanteria, dois de cavallaria, um de 
arilheria, e os batalhões de caçadores passaram 
à ser regimentos. Ficou assim O exercito portu- 

juez. composto de 24 regimentos de infanteriá de 
nha, 13 de cajadores, à de laneiros, % de cor 
gadores a cavallo, 5 regimentos de artilheria, 1 
de sapadores, total 5a regimentos de todas as 
armas, 

Alem disso a nova lei organisava tambem as 
reservas, condição essencial para à constitui 


de um exercito nos tempos modernos, dando à 
Primeira reserva consistencia bastante para que 
Hum dado momento podesse correr ás armas, & 
formar logo com a primeira linha um todo com- 

segundas reservas todos 


Empo depois. completava 
vamdo o armamento do exercito, é aumentando. 
Som 3 compra de novos torpeiliros os elementos 
Ge ucfera da capital do remo. A Fontes Pereira 
JÉ Melig deve cla todos os que tem, o couraçado, 
as fortificações, os torpedos, e o artilhamento de 
S Julião da Barra. j 
Finalmente o ministerio dos negocios extran- 
perros levou a cabo a mais importante negociação 
fes tempos. modernas, conseguindo, aperar da 
hostilidade de toda a Europa, fazer reconhecer 
bontim “os. nossos direitos ds regiões do Zaire, é 
donetor à província de Angola um rasto paiz que 
conste À netual distrito da Congo, Por essa 
dasto, lexâmos os limites seprentrionaes da 
provincia até ao rio Zaire, conservando ao norte 
Posse rio à região de Cabinda acerescentada com 
alguns territorios que annexáramos ao norte do 
Ptalleto. &e 12º, linha onde tinham sempre, par 
Pado até abi as nossas peetenções, Foi tambem 
Teste tempo que se encetaram as negociações 
Para a regularisação da questão do Padroado, para 
&finação os mosos lines no sul de Angola & 
"Foi msse tempo emfim que o ministerio do 
Unramas Lançou ara o ceniro da Africa as tres. 
grandes expedições scleniicas de Capello e Ivens, 
Ecepa Pinto, e Henrique de Carvalho. À recenção 
Feita nos dois grandes exploradores Capello e Ivens 
cm Lisboa e no Porto consiítuio uma das festas 
sis patrioticas, mais enthusiasicas de que ha 
memoria nos annães deste seculo, em Portugal, 
“Tambem pelo mesmo ministerio se promoveu 
a sda dos productos. coloniaes.portuguezes, à 
Esposisão. de Antuerpia, À nossa exposição ob- 
TEN al um verdadeiro triompho, que redúndou 
Em gloria para o paize 


ÉS foda os principaes serviços prestados a 
Portugal. pelo ulâmo, ministerio. presidido. por 
Fontes Pereira de Mello, que ainda teve a honra 
de negociar 0 casamento do principe real com à 
esta Maria. Amelia de Orléans. Pouco depois. 
de anunciar off 
ajustado esse casamento, O ú 
demissão, e no dia 2 de fevereiro de 1850 entre- 
gava Fontes o poder ao novo presidente do con- 
Selho o sr. Jose Luciano de Castro. 

Saindo, do poder foi tomar a prssidencia da 
camara dos pares, e, encerradas as camaras, saiu 
para uma viagem” de recreio na Europa, viagem 
Em que encontrou às sympathias, que sempre o 
tinham rodeiado. k a 

Voltou descançado, fresco, respirando saúde, é 
animado do mars vivo ardor, desejoso de encet 
à campanha política contra o ministerio que pouco 
depois de encerradas as camaras assumira a dictas 
dura. Segunda o seu costume foi passar a estação 
calmosa fem Pedrouços, e no dia dos seus antos, 
E de setembro, reunira em sun casa algumas das 

se mostrára mais 


pessoas mais. intimas: nunca se mos 
alegre, mais juvenil, Quem podia adivinhar 
la” noite de verdadeiro jubilo, vendo-o per 


tão proxima a 


eitamente ra 
catastrophe? 
No Hi desse anno de 1886 teve comtudo uma 
grande contrariedade. O senhorio da casa em que 
Sorava desde alguns annos, casa de que gostava 
muito, e que lhe era muito commoda, participou» 
Me que ia residir para ella, e que era portanto 
obrigado a pedir-lhe que saisse, Foi para elle uma 
Senfadeira semsnboria, Comtudo, julgou-se, fez 
Um encontrar uma casa em optimas condições, 
elegante com boas dpois imeriores am all 
Smagnifico cercado de Uma galeria, uma casa feita 
o ço. E tamo Mhe agradou que se 


nte, que esta 


amigos que com 
apos Se Seicido com a sua casa nova, € 
Dletamente consolado de ter perdido a ouira 
tato gostava, À Morte cobriu de flores 
dera nicio em que ia de subito desapparecer 
Sabia briliante & gloriosa existencia. 


Coscuiesetay Pinheiro Chagas. 


CMN 
RESENHA NOTICIOSA 


Puorocnaris. Alguns estulantas da Escola do. 
Exercito que este. anno. coneluitam o curso de 
infanteria tiraram  photographias. dos. nimnes 
existentes no Jardim Zoplogico assim como de 
Vários pontos. do mesmo jardim. Projectam tam 
Dem tirar mais algumas. photographias dos sitios, 
ais pitorescos dos arrebaldes de Lisbon, e reu-, 

im todas. em album, como recordação, dos 
Seus ultimos estudos escolares 

Meoaza DA SodEnAvE DE Bestncenca East: 
usiha, Esta Benemerita socieda le cuja missão é 
Soesorrer os brasileiros pobres residentes em Por- 
togal, deliberou ha dois. annos. mandar cunha 
ria medalha destmnetiva para os seus associados. 
O sr. conde de Franco, um dos socios mais prés- 
tantes desta sociedade, tomou sobre si 0 encar- 
Ko de, 4 sua custo, mandar fazer 08 cunhos da. 
sterida medalha, em Pari, é cunhor as medalhos 
de ouro destinadas a Suas Mapestades 0 Impera- 
“or Imperatriz do Brasi, elrei D. Lui e rainha 
D Maria Pia, é Suas Altezas os condes de Eu, 
Socios. Nonorários.. Estas. medalhas, primorasa-, 
nem executadas, foram cmregues nó dia 1 do 
Corrente, aniversario natálcio do imperador D. 
Bedro 14 a Suns Magestades El-rei D. Luiz e ri 
nha D. Maria Bla, no púlseio da Ajuda, por uma. 
Comissão, composta dos. srs. Vieira da Silva 
Henrique Guimarães, e conde de Aljezur, a qual 
Tai apezentada a Suts Magestades pelo gr, barão. 
e Corvalho Borges, ministro brasileiro n'esta cór=. 
é, Neste mesmo dia deviam ser entregues em 
Narselha: a Suas Magestades o imperador é im- 
perairiz do Brasil estàs medalhas, por uma com: 
Dei composta dos srs, visconde de Nioac, da 
Carapetoos é de Motta Maia. No Rio de Janeiro, 
Gm Poutea camnrssão, composta dos srs. conde 
Je"S. Salvador de Matosinhos, visconde de Fi- 
Ecirado e barão, de Flamengo foi encarregada 
fe 'fazer entrega das medalhas destinadas à Suas 
cegas os conntes de Fu. A medalha tem n'uma 
das faces o busto dá duquera de Bragança, fun- 
dador da sociedade, e em volta «Sociedade de 
Benelicencia Brasileira em Portugals & na outra 
ice uma corda de louro tendo no meio «3 de De- 
Temo de 1868», data da fundação dl socicdnde, 
as medalhas Custaram cerea de Jijooimoco, À 
Sociedade de Beneficencia Brasileira tem actuul- 
mente grande numero de socios, e um valioso 
Eta que a Mabilita à prestar todo O uúnilio 
dok seus! compatriotas menos favorecidos di for- 
una. 

Puesencia ns Rerúntica Exanceza. Depois de 
“uma aboriosa. erise em, Erança motivada pela 
emissão do ministerio, de que já dlémos notiin 
ão nossos leitores, crise que se estendeu até á 
Presidencia € exeitou os animos na run, 0 prési 
Nome dá Republica. Franceza enviou do parla- 
mento à sua mensagem resigmando a residencia. 
Esta resolução no foi tomada, sem que primeiro 
fossem ouvidos todos os hometis mai importantes 
da polínca franceza, tendo O presidente reconh 
cias a impossibilidade de encontrar um chefe para 
& novo Enbinete, O ar. rev disse na sua men- 
Sagem, apresentada ao parlamento, no dia à do 
Sorrentes «Eu teria 0 direito e o dever de ficar; 
mas, para evitar um, contlicto, a prudencia « O 
Patriotismo aconselhameme A cedera, O congresso 
Teumio à morte e realizou um escrutinio prepara 
torio que deu em resultado o seguinte: Freyei- 
met, 190. votos: Brissom, 84; SadiuCarot, 27 
Eloy Fetryo tt, Ebtrolanto os ânimos em 

r im cadã ver mais exaltados com ret 
peito ao resultado da cleição, manifestando-se à 
Spinião publica contraria à Ferry. No din à ele- 
cluou-se a reunião plenaria, procedendo do pri 
meiro escrutinio com 55 votantes, cujo restltádo. 
fi o segoime:, Ferry, 200 votos: Freyeinet, ipdi 
Brisson, 81; SadiCarnor, 69% Saussier 75 NO 
segundo esciuumio os votantes foram “58, & deu 
o seguinte resultado; Ferry, 16 votos Freyeinet 
196 Brisson 703 SadisCaimot, Gt: No téreeiro 
seruúínio houve, Sos votantes é deu, o real 
tado, seguinte; Fer, 179% Sadi-Carmor dt: 
Feyeinei rou Brieson 540 ás à horas da tarde 
reúnia O congresso composto de todos os sent» 
dores € deputados em muméro de 852 sotantes, 
roses deu oa a deneiro escrutinio que deu 05 sé- 
autos votoss Sadi. Carmo, “08: Ferry, ai2i Save. 
ea Eo Escycinet, 704 Apper, 7a? Brisson, af; 
Eloquas "ss Pie. Pat az Anatole de la Forge, 
Hoquei e puller 1, Em vista dista vota- 
Bio necochad se à segundo escrutínio, em que 


a8o 


O OCCIDENTE 


o sr: SadisCarot obteve então a maioria abso- 
luta de 616 votos. Este resultado inesperado, 
tranquilisar completamente o espirito publico 
quer na França quer fôra da França, porque. o 
sr; Sadi-Carnot, republicano de origem oil 
pela sua condueta política, os. requisitos necos- 
Jarlos. para desempenhar uma peesidencia | 
de paixões partidarias e mantenedora da paz in- 
ma é externo, sem quebra da dignidade da 
ança. O sr, Súui-Carnot. tem encontrado, en- 
tretanto, diliculdade na organisação do novo 
minimerio que deve subsitir o demão, não 
se sabendo até esta data quem aceitará a pre 
ja do novo gabinete, No proximo numero 
TH publicaremos O retrato do novo 
presidente a republica ranceta com algumas 
Botas biographicas. 

TWauGURaçÇÃO DO Caio me Fran DE SatA- 
mavca. Foi inugurado no dia q do corrente O 
ramal do cuminho de ferro de Salamanca, que 

em communicação directa o norte de Por- 
tugal, com Madrid é com a França, fazendo o 
trajecto entre 9 Porto é Madrid, em 23 horas, é 
entre aquela cidade e Paris, em 45 horas. 

Preto be Lutz 1, Reuniu no dia jo do corrente 
segunda clsse a Academia leal das Seien- 
as, para votar a adjudicação do premio D. Luiz 
n vita do parecer aprésentado pela. commist 
o, para esse fim nomeada, e a que nos referi- 
mos em o numero antecedente. 

tavam presentes os srs, Jayme Moniz, 
“da Motta, visconde de Benalcanfor, Silvestre 
Ribeiro, João Basto, Teixcira de Aragio, Anto- 
nio de Serpa, Dias” Ferreira e Pinheiro Chagas 
socios effectivos, & Luiz Augusto Palmeirim, Can- 
dido de Figueitedo, Antonio Candido, visconde 
de Monsaraz, Chrystovão Ayres, Alvaro Rodri= 
ques de Azevedo é Deiphm de Almeida, socios 
Soggespondentes. Em votação nominal io appro- 
vado 8 parecer que conclvia par conceder 0 pre 
Mio no volume de thentro do jr Henrique Lope 
de Mendonça, que encerra o Dugue de Vogei é 
a Noiva. O parecer foi aprovado por máioria, 
Votando Contra os srs. António Candido, viscon” 
de de Monsiraz, Chrystovão Ayres e Catdido de 
Figueiredo, que declararam que a sãa opinião 
ars favoravel à adjudicação do premio aos Amo: 
res de Julia do sr. Sousa Monteiro, O sr. Chrys- 
tovão. Ayres allegou porém que o seu espírito 
Vabilva entre 0 'Diugue de Viseu é 05 Amores 
de Julia, é que não téria duvida em votar 0 pa- 
Tecêr, querendo apenas com o seu voto concor- 


vei. 


O SUD EXPRESS — teremos DO WAGON RESTAURANT 


Diogo Cool, biograplias de Homens celebres 
dos neoos antigos 6 modernos eres David Cor 
Fai eia Ludia, Volume ne dt com jo ri 
testo é biographia. do grande navegador do se- 
Elo” passado, descobridor da Nova Zelandia, 
Sopa "Caledonia € grande numero de lhas na 


rec para que a academia, embora concedesse o 
prenho a âma dessas obrás, não deixasse de ma 
estar à estima. em que tinha a outra O sr. An- 

não de Serpa, que Votou o parecer, lamentou 
que o regulamento lhe. não permitisse vorar à 
divisão do premio entre os. Amores de Julia é O 
Duque de Vizeu 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Almanaçã Mustrado do Occidente 
Para 1888 


7º ANNO DE PUBLICAÇÃO 


Gazeta dos thoatros, revista illustrada, bio-. 
raphica, crítica e noticiosa, director litterario. 
Raphael 'do Valle, 4. B. Nunes Corrêa e José 
Antonio de Araujo Ferreira proprietarios. L 
boa, Nº 1 e 4 com os retratos do actor Brazão 
e ds actriz Lucinda do Carmo, sendo este ul- 
timo magnifico. O teto consta di 
dos dois artistas, de uma. 


Já está publicado este magnifico annuar 
fusamente illustrado e com artigos escolh 
À espa, em chromo, é uma graciosa conpo- 
e costumes. populares, por Caetano Al- 


o. 


heatros é uma bella publ 
ue, no seu genero, se tem feito entre nós 
O Paiz das Pelles, seus rate, d Ilha 
irrante, por Julio Verne, traducção de Marianno 
Cyrillo us Carvalho, etc. David Corner, editor. 
Lisbon, 18é7, Este” volume das obras de Jubo 

erne pertence à grande edição popular, que tão. 
bom, acolhimento tem tido do publico, é cuja 
publicação se faz mensalmente com toda a re- 
gularidado 

Às Farpas, 0 pais e a sociedade portus ueça, 
Ramalho Ortigão, David Corazri editor Lisboa. 
Fascículo nº 15 € ultimo do segundo volame. 

Uma Cidado Finotuanto, Julio Verne, tra- 
dueção de Pedro Guilherme dos Santos Diniz, 
David Corazzi editor, Lisboa. Edição popular das 
viagens maravilhosas aos mundos conhecidos e 
desconhecidos 

Elementos para a historia do Município de 
Lisboa, por Eduardo Freire de Oliveira. Tomo 


Preço 200 réis e pelo correio 220 réis. 
Recebem-se pedidos nu 


Empreza do Occidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 


(ão Poça Mova) 


ns& LISBOA ='s= 


Reservados todos os direitos do proprio-. 
dade litteraria o artistica. 


tt, folhas 7 e 8, com documentos relativos aos an- 
nos de 1624, cu do dominio hespanhol em Por- 
tugal, “Tem, Casrao leio —Ia da Cruz de Pau 31 —Listou 


